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Aehei um ninho entrelaça
do em dois ramos ·que ba

louçam! Ninguém mais o sa
be... Dezenas de crianças pas
sam, todos os dias, bem por 
baixo1 

·Elas perderam o encantQ dos 
ninhos. Nós roubámos-lho eom 
nossas panteras cor de rosa e 
pica'i>aus de todas as cores.J 
Dona televisão é também dona 
das erlan~as... Os ninhos, as 
flores do campo e ·um ribeiri-

. nho para pôr os barcos ele pa· 
pel - tudo se foi! 

Há dias encontrei um dos 
nossos rapazes entre uma moi
ta de arbustos, armado de pis
talas de brinquedo, espada de 
pau e ·capacete... Estava à ~
pera dum <<bandido». 

Como todos recordamos o 
primeiro brinquedo da nossa 
infância! Que sonhos e -caste
los! 

Hoje, em nossas Casas do 
Gaiato, a sociedade de consq
mo despeja montes de brinque
dos... (como quem pretende 
justificar uma falta). 

O ninho é de pintassilgo. 
Está bem escondido nos dois 
ramos dum oooupo, perto da 
casa-mãe da nossa Casa do 
Gaiato de Lisboa. 

Na Páscoa, visitãmos, eu 
e um grupo- de rapazes, 

~ntre os 12 e 15 anos, um ami
go que está paralítico. 

Está :quasle sempre no leito, 
em uma modesta casinha. Tem 
à mão umas varas compridas 
para abrir as portas, a luz e 

As pombas 

da nossa Aldeia, 

em Paço de Sousa, 

.estão ao cuidado 

de Zé Manei. São a 

delíeia da Comunidade! 

Nada lhes falta ... , 

qual tónico para eles 

esquecerem os vícios 

da rua, abrindo suas 

almas para o dia 

de amanhã. 

Símbolos de paz 

num Mundo de faLcões! .. . 

a televisão que uns amigos ·lhe 
ofereceram.. També~ à mão, 
os apetrechos de cozinha, fo
gão e água. AI! cozinha, come 
e lava. Está tudo muito limpo 
e arrumado. Só visto! A casa 
'Caiada por ele... que o fez de 
rojos! Quando, há dias, lá vQI· 
támos, estava a desgranhar fa· 
v as. 

Que grandes lições este ho
mem nos dá!: de ordem, tra
balho, aceitação - de cora-
gem! -

rNão somos nós a levar-lhe 
alegria... 't ele que nos dá a 
nós a sua alegria e p~. 

Os rapazes ficaram cheios 
dum contentamento lne~rlmí
vel. E, a todo o momento: 
«Quando voltamos? Temos de 
ir !{)Or causa do telhado». Nós 
prometemos-lhe substituir os 
barrotes :podres e pôr telha 
nova. E vai ser num dia de 
Junho. 

Paz... Todos falamos nela. 
O que ~ para nós a .paz: 

A tranquilidade da lareira 
n.as noites frias? 

O sossego da família no sos-
sego dum pinheiral? 

A ausência de gueNa? 
A fa!ta da dor? 
Ou ainda a paz dos políticos? 
Ou a dos privilegiados em 

todas as nações? 
Será a !Paz que desejamos 

para nós igual à do povo da
quela aldeia o:r;tde Jesus liber
tou um homem do .poder dos 

é:anlt. na 4.a pág. 

Ohoega.m at:ê nós - das mais 
diversas fomnas - noticias so
bre casos de rapazes ~ ne
cessidade de amparo. A sua 
frequência, a sua força são no
tas dominantes no nosso dia-a
-.dial E a impossibilidad.e de se 
lthes dar solução, mostra à evi
dência o que falta fazer em 
nosso País. 

A maior parte das causas que 
motivam os casos qu·e nos ba
tem à porta tem raiz na fallta 
de fol"mação globall - que atin
ge os CaJUsadores dos dramas ... 
E a solJUção da presenre sitrua
iÇão não pa:ssa só pela abertu
ra de mais Casas do Gaiato pa
ra rêmediar os dramas já con
lffilmados... Emlbora a acção 
seja necessá'I'ia, importa tam
bém que - a to-dos os nfveis: 
familiar, escolar, social - as 
pessoas sejam alertadas no sen
tido de uma maior cooscien
dalização das suas Viidas, e 
das suas respon~bilidades so
dais. 

!No domingo passado sou dha
mado para falar com uma se
nhora; uma a'Vó que vem falar 
de um neto de dez anos. A con
firmar a história da criança, 
traz ulm abaixo assinado por 
todas as professoras <la Escola 
frequentada pelo rapaz; histó
ria mfelizmente silmples e Villl
gar: Os pais, separados, arran
jaram nova ligação cada UIIIl. 

O rapaz começa por viver com. 
a mãe e o padrasto; situação 
insustentável... Depois, passa a 
viv:er com o pai e a madrasta; 
pelos v~stos, nada melhora ... 
É aqui que as pessoas se in
quietam ... , e vêtm ter connos
'CO, como tábua de salvação! 

Eis al~uns passos do abaixo 
assinado: 
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FL 
<,( ••• ) NãQ ·compar~e às au

las, apesar dos avisos de faltas 
que têm sido enviados ao en
'Carregado de educação. E tudo 
isto para en'Cobrir os vestígios 
de constantes maus tratos q:ue 
lhe são infligidos pelo pai e 
pela madrasta, tais como: mor
didelas, marcas em todo o cor
po provenientes de chjcotadas 
com wn cadeado de cio, cabe· 
~a rachada com o pau de uma 
vassoura, etc. etc ... 

Jâ anteriormente este Con
selho !Escolar, depois de ter 
constatado as lesões ffslcas de 
que era vítima a !criança, e de 
ter m-esmo cltegado ao ponto 
de a levar aos S. .A. lP ., onde 
foi observada e !Passado a es
ta Escola relatório médico com-

.prova'tivo das referidas lesões, 

Senhores 
sstna tes 

e 11 GA · T JJ 
iNa correspondência que di

rijam à nossa Obra, a qual
quer uma das Casas do Gaia
to, específicamente por via 
do nosso jornal, ·façam o fa
vor de lindtcar, correctamen
te, o vosso nome, morada e 
número da re~ectiva assina
tura· como vão marcados no 
endereço de O GIA!IATO re
cebido em ·vossas casas. 

!Além do marils ... , ajudam
-nos a me'lhorar o sel'viço 
de ficheir.os do nosso jornal. 

Obri!gado. 

/ 
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fez todos os esforços a fim de 
convencer o pai ..a dar educa
ção cor!l'ecta e proporcionar à 
criança ambiente familiar onde 
não 'houvesse violência. 

Infelizmente, foram lnfrutf
feras tais dillgêndas·. lnespe
radamen~e, numa manhã, sur
giu o aluno em questão, nesta 
Escola, pedindo refúgio às pro
fessoras deste turno, pois deci
diu fugir de :casa, aipresentan
do equdnBOses na face e costas 
e muitíssimo debilitado. Fm fa
ce disto, as professoras man
daram chamar o pai ao tra
balho e, pera11te o filho1 pro
fessoras e empregada, não aca
tou as boas palavras que lhe 
foram dadas, chegando a afir
mar que, se quiséssemos fi-car 
com ele, ficãssemos, pois não 
estava para destruir a sua fe· 
licldade conjugal ... , negando re· 
con1hecer o estado lastimável 
que, à ·vista, a :criança apresen· 
tava, tendo por últime a atltu· 
de brusca de o levar, deixando 
completamente atónitas e re
voltadas as professoras. Des· 
de essa data não mais voltou 
à Escola, apesar das já refe .. 
ridas demarehes. Contudo, es
te Conselho Escolar tem co
nhecimento, através de várias 
pessoas desta localidade e mes• 
mo dos próprios alunos, que a 
referida criança continua a ter 
os maus tratos de antes e mes
mo que a situação se tem agra
vado Ultimamente, a •ponte de, 
tanto o pai como a madrasta 

.'rejeitarem a mança e a mal
trataren11 com a finalidade de 
a obrigarem a IVoltar para jun
to de sua mãe legítima que, por 
sua vez, também a rejeitava, 
dando-lhe iguais tratos. 

Em faée disto, vimos por es· 
te meio solicitar à vossa Obra 
que se interesse por um caso 
tão desumano: uma criança re
pudiada por todos e sem ter 
q~em a defenda. 

Consideramos que a socie
dade deve interessar-se por ca
sos como este e sabemos o q'Ule 
a Obra da Rua - pelas Casas 
do Gaiato - tem feito no sen
tido de dar um lar a rc~ças 
como esta ... » 

PoUJCos c()([I11entários são pre
ICisos para somar à força real 
das pala'VI'as transcritas. Di
rei apenas: 

- Com que Ievian~de se 
fala, por aí, a cada passo, a 
respeirto do .divórcio; 

- Como toda a vida, d'e ho-

Cont. na 4. • pág. 



! 

2;10 GAIATO 

FUTBBOL - No dia 22 de iMaio 
h<>uve mais um encontro de futebol 
em nossa Aldeia. 

A equ~a que nos 'Visitou, lfê-lo pe
la segunda vez no espaço de um mês I 

No primeiro encontro o resultado 
reverteu a nos'so !favor pela maooa de 

7-l. 
Neste segJundo encontro as coisas 

correram melhor. Contudo, devo sa
lientar que o guarda-redes do Aca
démico de Rio TintQ não merecia 
sair com tão pesada ·derrota r 

Yoi UD+ belo jogo! Chegámos ao 
fim dos 45 minutos com um empate 
a O golos. Mas, na segtunda parte as 
coisas modificaram-se; e no espaço de 
quatro minuros a nossa equipa obte
ve 3 golos. A pressão continuoo até 
final do jogo, que ganhámos por 8-0. 

· Agradecemos aos atletas do Acadé
mico de Rio Tinto os moonentos ag;ra
dáveis que nos proporcionaram. 

OBRAS - É .uma tan~fa que, em 
nossa Aldeia, nunca pára! Mu~tos 

cantos . e recantos precisam de ser 
restaurados! Já tem quarenta anos ... ! 

ll'lieste mQmento a casa 2 apresen
ta outro aspecto, apesar das coisas 
ainda estarem a meio. O telhado do 
!J)arque agrícola está no fim. e a obra 
dará ruma grande ajuda ao sector, 
pois as -coisas necessárias .ficarão mais 
à mão de todos 'OS que dedicam o 
seu trabalho à lavoura. 

A bela entrada da nossa Aldeia, 
muro de pedra, precisava de um em
belezamento. É a porta de entrada ... 
A jpedra está a ser nqsticada. 

Aguardamos que parte destas obras 
seja concluída brevemente, paxa se 
poder dar início à restauração de 
outros recantos para aronchego e be
leza da nossa Aldeia. 

LAVOURA - É ruma época do 
ano difícil para <ls q-ue se dedicam 

à lavoura! 
iDepois da intensa chuva que caíu, 

volta o sol, com o calor habitual. 
·A nossa vinha está a ser tratada. 

A sementeira do milhQ a •principiar. 
.O trabalho na horta, p-ara abasteci
mento da nossa Casa, não rpá.ra! 

A lavoura é uma a.Qtividade absor
vente. Mas nós temos que trabalhar. 
É •a terra que nos dá o ,pão ... 

.VISITANTES - O temp<l é já 
'COnvidativo para os passeios. São mui
tas as excursões que se deslocam à 
nossa Aldeia e outras telefonam a ' 
pedir para visitar a nossa Obra. Não 
!Vale a pena esse cuidado. Nós soon.os 
a ·Porta Aberta ! Recebemos todas as 
jpessoas com muita amizade . . E em to· 
das encontramos sempre muito amor 
e carinho por todos nó . 

TEMPOS LIVRES - Os tempos 
livres são ocv.pados de várias 'formas, 
com jogos de mais ou menos inte
resse ... 

O que neste momento desperta a 
atenção de todos é o berlinde. Por 
todos os lados há buraquinhos desti
nados à oompet:.ção. Os jogadores 
percorrem vários metros até atingi
rem o fim. 

Um dia destes encontrava-se um 
gruJ>o de espectadores a assistir a 
!Uma fina . O grupo era cada vez 
maibr e havia razões para isso: o Pa-

1 dre Moura era llJIIl .finalista! Contudo, 
a claque a seu favor rpotrco o ajllldou; 

que o Zaco - um dos mel!hores jo
gadores· - não perdoou a Padre 
Moura e deu~lhe uma grande queca! 

Que este ~o de divertimento te

nha êxito, em nossa Com unidade; 
e que <l Padre Mou,ra tenha sorte 
noutra final. 

Carlos Alberto 

Aquela tarde do Primavera foi 
muito ocupada I 

«Agora, o que mais precisamos é duma 
ajruda p'ra ela tratar os olhos - que 
pode ficar cega.» Prometemos. E va
mos cmmprir. 

.PARTILHA - «Por alma de Ma
ria do Céu», 1.000$00 do assinante 
8632, do Porto. Metade, - da cidade 
Invicta, entregues no Espelho da 
Moda, em discreto sobrescrito. E 
mais 2.000$00 da assinante 10068 

<<:que é parte da ro.forma de meu ma
rido». Oh! partilha! 

<<Avó de Sintra» manda dheque a 
/Padre Carlos «Para a Conferência» 
- 1.500$00. Vicentina, de Mirande
la, 1.000$00, 200$00 dos quais ~de 

duas senhoras que me deram para os 
P'()lbres. Então resolvi enviar a oferta 
mais abonada ... » 

1Batemos à porta. O cão dá sinal. 
lEia abeira-se do logradouro, chaile 

traçado, socos nos pés. 
--Entre ... 

tA.ssinante 20014, de Lisboa, 1.500$00 

<<para uma aflição de que tenham co
nhecimento; talvez uma Viúva, talvez Entrámos. Sentada, à lareira, uma 
uma pequena ajuda na constnução du

Viúva · que mora porta com porta. A 
lareira é vida! Ponto de reunião. Ali lUla casa>>. Cumprimos. 

Assinante 9790, de Oliveira do Dou
está tudo no seu lugar: tras:fogueiro, 

ro, testemunha a sua prece com 600$00 
tpanela, malgas, chaleira . 

, e pede ao «Senhor perdoe as nos- Wm. Maio comem-se as cerejas 
sas faltas e nos dê a Mão para a..vanà borral:ho» ... 
Çarmos». Quem diria melhor?! - Se não fosse esta cozinhinha 

Migalha, do Alto MiP..ho, «:Para as 
morria de frio! 

necessidades da Conferência». É pre
A companheira sorri. Faz COID!Pa· 

sença muito assídua! Amigo da pri
nhia à Madalena - que vive só. 

crneira hora (da Oh r a da Rua), as-- Cá nos ajudamos uma à oitra ... 
sinante n. 0 20, {:uja Amizade cresce Com este sinal d'amor, avançamos 

;para outro lado, bem distante, quase- na proporção dos anos, presente com 
valioso cheque para os Pobres e Au-

à beira·rio. 
- O meu home foi descansar. 
- Não o acorde! 
Mas ele d.á fé. Ouve. E vem até 

nós, tremelicando. 
- 'stou cada vez pior! Não aganto 

os braços nem as pernas. 'stou cada 
vez pior! 

A mulher raltha: 
- Não se convence que tem d'ir 

o médeco! 
Conseguimos demov'ê-lo ... 
- Pronto! Vou o médeco ... 
!Entretanto, ela desabafa a sua cruz, 

já que toda aquela gentinba vive, 
apenas, da miserá'Vel pensão q11e o 
marido recebe - como grande invá
lido. 

- Eu mal posso... - queixa-se a 
crucificada. Mas tenho d'ir, por aí, 
dar uns dias de trabalho p'ra equi
librar o barco. São -muitas bocas a 

comer... c tudo a subir! A .gente não 
sabe onde é q'isto vai parar! 

É já noite. Vem acoona>an:hado 
do sogro. Estranhamos. Nã~ tanto 

·pelo dia, pela hora... Servimos muitos 
a dtsora:,, CFUandQ é necessário, ur
gente. 

O pdbre sogro, que tra!halha no 
grande Porto e viaja de comboio, es
tá naturalmeqte cansado. O pão é ga
nho com muito sacrifício! 

O genro tem palavra fácil. O velho, 
não. A-gacha-se. Ainda hoje soore os 
problemas. .. de ter criado - corno 
criou - lill1 rancho de filhos. Destes, 
a mais nova tem sido um calvário! 
Casou prematuramente.. . O marido 
- que nos aborda - era dos cafés 
.. . , vida um tanto fácil que tem cus· 
ta do a endireiêar! Oportunamente, 
estimulrun'os a construção de um ane
xo, para eles, na moradia dos pais; 
e mais e mais ... 

Agora, chegam outras desgraç.as: a 
moça tem uma doença nos olhos -
e a da fome nos pulmões! Ele tam
bém já está tocado ! Assim, o bacilo 
não tardará a alastrar; como aconte
ce, de novo, pelo País fora! 

«Nós ·andamos em tratamento» 
esclarece, pela dooumentação. 

toconstrução. Um grande lrllraço de 
nós todos! 

IJ>artilha mensal de !bom Amigo, 
ora no Fundão. .5empre cooto, muito 
'certlnho ! Deus lhe pague. 

Para aquela senhora que viveu bem, 
e ora não, chegwm pres~nças de mui
tos lados! Portela da Ajuda, LiSboa, 
2.000.$00 e um mea culpa: <<A falta 
de tempo não me deixou escrever 
mais cedo ... » Porto: «Para mitigar 
um pouco o s<rlrim.ento» da senhora 
«que se encontra viúva>>, 1.500$00 
«com pena de não poder, para já, 
contribuir mais». Alcánena: 1.000$00 
para a senhora, «de trato fino e que 
dizia que tinha chegado à última ... 
Desejo ficar no anonimato». 

É a procissao dos Anónimos! 
Mais, de «urna. Viúva>>, ;para esta Viú

va, 500$00. O mesmo, do Porto, com 
afirmações pertinentes: 

«Os nossos fins de vida são sempre 
problemáticos, talvez devido ao tem
po... Não ligam aos da terceira ida· 
de, quanto mais ·com ·mais idade. 
Também não ~ei o que me está gua.r

dado para o fim da vida. Portanto, 
hoje, posso dispensar essa importân
cia, que é uma gota de água neste 
mar da vida.>> 

Outra achega, de Oeiras: 
<<l unto um cheque pará o caso de 

·pohre-.ca branca relatàdo n'O GAIA
TO de 30 de Abril; aquela Viúva 
que já viveu hem ... 

Aquilo que tenho não é meu, 'é-do 
Senhor. Por isso, o sentir-me no de
ver de, sCJmpre que me seja possível, 
ajudar aqueles que têm menos do que 
eu. Que o Senhor, nosso Deus, me aju
de sempre a administrar bem aqui
lo que vai pondo nas minhas mãos 
pecadoras. 

T ambé:m sou Viúva e já na casa 
dos 70. Fui vicentina na minha ter
ra... E talvez por isso compreen
da tão bem aqueles q_ZJ;e .têm necessi
dade.» 

IErn nome dos Pobres, muito obri
gado. 

] úlio Mendes 

/ 
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Retalhos de vida 

Lúci 
Chamo-me Lúcio Gon

çalves da Costa Santos. 
Sou o Lúcio, natural da 
Póvoa qe Varzim, onde 
nasci a 12/1/68. Tenho 
agora 15 anos. 

ll de Junho de 1983 

Antes de vir .para a Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, 
encontrava-me na ca!sa ·dos :meus avós. ( Estive eom eles 
cei'Ica de 5 .anos. Mas, como estavam já a ficar velhinhos e 
doentes, tive de vir para a Casa do Gaiato; e, aqui, encon
tro-me muito bean. Há um irmão comigo, conhecido por 
Santos. 

Frequento a quarta .classe da Escola 1Primária. Fui es
colhido para o gru!po de vendedores de O - GAIATO, onde 
também me sinto il:Xem a a'1.tregar o jornal aos nossos Aimi
gos, e faço a sua distribuição na cidade do Porto. 

Agora, trabalho na padaria. Eu 'er O <{Cinfães». Nós dois 
é que cozemos o pão para toda a Comunidade. 

Quando acabar a Escola gostaria de ir para a serralha
ria, minha profissão preferida. 

Um abraço para todos os assinantes de O GAIATO, 
especialmente para os poveiros, que eu sou da Póvoa! 

:Era de joelhos que havia 
de esorever esta coLuna! O en
velope que tenho na f~ente é 
tão atestado de presenças ami
gas que nem sei por onde co
meçar! Elas são tantas, e tão 
variadas, e comunicam-nos tan
ta Vida que, reali,nente, é pre
ciso mesmo escrever :como 
quem reza! 

Como temos qUie querer b"em 
a todos os nossos queridos 
Amigos - <(Família de fora» 
- que através dos seus con
tributos, palavras .ami.gas e ca
rinhosas, ajudam todos os que 
trabalham para continuar esta 
Obra que Pai Américo nos 
legou! E é por força des
tas presenças que todos pro
curamos adivinhar horizontes 
mais latos para os nossos ra
pazes. É no dar das mãos que 
os cristãos mostram que o são: 

!Por intermédio do EspeLho 
da Moda, ua:n nunca mais aca
bar de ofertas de muitas e vá
rias maneiras. São envelopes 
repletos de pala<vras amirgas e 
ajudas substanciais; são paco
tes de roupa, de brinquedos, 
de guloseimas e muitos óbulos 
de Viúvas que se tornam gran
aes pela sua grandeza de a.J.:na. 

'A procissão é enorme! Su
permercados Nutripol por duas 
vezes. Um anónimo com 5.000$ 
e mais uma Viúva com 50$. 
Mais 150$ de uma magra pen
são que recebe um reformado. 
Outro anónimo, do Porto, 
3.000$. 150$ de uma senhora 
reformada, acompanhados de 
palaJVras muito am-igas: <<É pou
quinho, mas a minha reforma 
é pequenina. O meu coração 
-enChe-se de alegria quando 

Lúcio 

posso mandar alguma coisinha 
para os gaiatos do Pai Almé
ricm>. 

De V. N. Famalicão, uma 
anónima com 3.000$. Mais 
200$. Mais 750$ de V. N. Gaia. 
Outro anónimo que não quer 
que uma mão veja a outra: 
10.000$. Amiguinha do Henri
que, 7.500$. A. Malta, 200$. 
Outro tanto de OUvleira de 
Azeméis. Por al.ma de Manuel 

· Gonçalves, 1.000$. Um enve
lope ·com 20.000$ e palavras 
cheias de amor ao P.róximo, 
do assinante 30608. Coimbra, 
de quem gosta imenso de ler 
O GAIATO, 200$. Mais 100$. 
E mais 500$. Pelo correio. 
7.500$ da Ambar ~ Porto. 
Owtro anónimo com 2.000$. De 
.Bspinlho, pedindo o anonimarto, 
mais de uma dezena de eon
tos, por várias veres. 

No nosso Lar do Porto mui
tas e variadas pa-esenças. A 
Internex, 800$. Um Manuel, do 
Porto, 2.500$. Mais 50$ de 
quem reparte as suas migal!has. 
Mais 200$ ae uma família que 
se cotizou, e palavras de cari
nho. Em nome de Jesus Me
nillo, 5.0'00$. Uma amiga dos 
(<Batatinhas», 2.500$ todos os 
meses. Ermesinde, 2.000$ de· 
José. Mais 1.000$ de F. Costa 
e Vitorino. Mil esoud-os e~mais. 
802$ da Rua do Bonjardim, Por
to. Domingos F. Silva, 3.000$. 
Setúbal, para melhorar a ceia 
de Natal, 7.000$. Mobilado
ra, 1.000$. M. F. Antunes,.. 



11 de Junho de 1983 

A carta· estava pousada na 
imesa do escritório. Era de 

um. dos nossos, mais pequenós, 
dirigida ao pai. Eu li-a. A pro
pósito do mês de Maio - de
dicado à -«nossa Mãe do Céu, 
Virgem. Maria» - pede ao pai 
o favor de mandar ·celebrar 
uma Missa .por aLma da mãe e 
da av ó! 

No verso da missiva, poemas 
e outras invoyações: 

t<Niãe! 
De dentro de ti 
Eu saí •.. 
Por isso tenho 
Para te dizer 
Que. no Dia da Mãe 
Te escrevi .•• 

Mãe querida 
Tu és flor 
E sem tl. .. ' 
Nós sentimos a dor! 

O iDia da Mãe deixara 1~
branças no coração do fi

/ 

4.250$. Avó Maria, várias Vle
zes, 1.000$. SUfragando a alma 
de seus pais, 1.000$ de . Isabel. 
A. S. Samagaio, 200$. Mais 
quaitro anónimo com 100$. E 
outros tantos -com 500$. No
vamente a cidade Invicta com 
1.000$, mais 50$ e mais 350$. 
Ainda da ·capitatl nort:enha, por 
uma graça reoebida, 1.000$. 
OUitro tanto de um anónimo, 
p1elo mesmo motivo. No Do
mingo de Ramos, um raminho 
de 500$; e outro de 1.000$ 
para os nossos «Batatinhas». 
Cinco mil escudos, de algures. 
Helena, de Viana do Castelo, 
1.500$. Outro tanto, com o 
. mesmo nome, de Lisboa. Mais 
5000$ de Viana do Castelo, 
afirmando que ainda fica a de
v.er muito mais. Assinante 
29063, uma dezena de contos 
e promessa de mais. O dobro 
de Barros & Alq1eida. Amiga 
da Senhora da Hora, 300$. Uma 
funcionária da Escola }>!repa
rat6ria de GouJVeia, 1.000$. 
Por · uma graça :recebida, 
12.000$. Uma encomenda, de 
Ohamusca, para os nossos mais 
pequeninos. As guloseimas não 
se dão só aos mai~S pequenos ... 
Os mais crescidinhos, qtuando 
fazem anos, também querem 

. coisas doces ·- e não esque
cem de lemrbrar as senhoras 
na altura das refei·ções! Natá
lia, 1.000$, tamib'ém com mui
to carinho. O mesmo de Sa
ibugal. Para que não nos es
queçamos «dos seus quatro 
familiares», 2.000$. Conceição, 
400$. Por intermédio do Padre 
M. Teixeira, 5.000$. Mais 
1.000$ de uma mãe e um filho, 
rom muitâ pena <<POI' a Huma
nidade gastar tantos milhões 
em armamento, havendo tan:. 
ta gente com fome». Para ter
minar, de SetúBal: 1.000$ de 
1um anónimo e maJis 1.000$ de 
Pompília. 

Onde todos ajudam nada 
oosta! E, quando amamos) so
mos mais fie!lizes ... 

Fernando Dias 

/ 

lho! Saudades... Bem fortes! 
Tudo tão natural na lfé sim

ples da criança, qtue também 
cresce em sentimentos !huma
nos! <<Mãezi;nha querida, lem
bra~te de nós! Reza pelo pai e 
por os teus filhos tão queri
dos!» 

Quem substitJue a mãe!? A 
saudade, o amor, .a fé! Sim; aju
dam a preen:dher 1e a ocupar o 
lugar ... tão ~cheio de beleza e 
contradição. 

Mês de M·aio - :flores ... Pri
mavera ... Aqui deixo este sinal 
vivo para celebrarttnos o Dia 
da Mãe. Aúé porqfUe ·muitos dos 
nossos rapazes jâ não a têm; 
e. . . outros jamais a conhece
ram! 

Na !Vléspera do Dia da Mãe 
11ecebo um telefonema de 

algluJétm de ~fat~ia dando a no
ticia d:e qlll'e iUima mãe fatecia 
aos trinta e poucos .anos, dei-

Rasgam ... se as trevas 
Ressurge à luz ... 
E tu renasoos 
Tocas de novo 
A tua história 
No ponto onde filCQIU, 
Antes d'adormeceres. 
l 
Sintonizas o·s teus gostos .. . 
E des•gosto:s. 
.Aigarras· a .coragem ou o ·medo ... 
O amor ou a solidão. 

Encontras a verdade d~ cada 
[dia ... 

Que pode ohegar, 
Vestida de verde esperança, 
Enfeitada de ternura ... 

Mas pode chegar também, 
Enrolada em silêncio~ 
Cortada pelo abandono, 
Chegar vazia . .. 
Settn .pão. 

' Despertar ... 
De novo a vida 
Que é mãe 
Madrinlha ou madrasta, 
Que é céu, 
Que é sonho, 
Que é dor. 

:Mas seja lá como seja, 
:Promete em ,cada manhã~. 
IProm.ete a Deus, 
À vida, 
..A ti mesmo, 
Qoo cada. ges·to que faças 
Que t:udo a•quilo qrue digas 
Tenlha raiz no Amor. 

E 1wta . .. 
:uuta sem treg\Uas 
Para que teus oJ.!hos tragam 
Sempre ... sempre .. . 
Sempre ... sempre .. . 
Sempre o brUho do perdão. 

Escrito a;qui... onde a Cruz e o 

.An:n.or se abraçaram e geraram uma 
~amília». 

:Paço de Sousa, 19 de Maio de 1983 

Padre Abel 

xando quatro filhos paquenos. 
Uma casa, por ela .constl.'IUÍda 
·em Gondamar, fLca assim con- , 
cluída. . . No vazio da terra, ela 
deixa os filhos para sempre. 
Mas tudo é pres·ente na Eter
nidade divina. Ha1a ~é! E os 
filhos ... ? 

ia Uma mulher de meia ida::-
de, vestida de escuro, traz 

IUm documento da Junta de Fre
g:u·~ia a comprovar a verdade 
do lca:so. É mãe de dez fi'Lhos 
e mais dois sobrinhos órfãos. 
O marido trabalha na constru
ç&o rcirvil - seu único sustento. 
:Estão a fazer dbras na casa, 
ulm aJUmento. . . para poderem 
acolher os sdbrin!hos. Uma dú
zia de filhos ... depois de já ter 
dez! Gente heróirca! Atrasada 
'e polbre. Aqui, 'hoje, a nosso la
do, de uma aldeia qualquer. 
ISetm fazer a histór'ia, escre
'Vem-na eles com as mãos co
bertas de suor e o coração des
:fieito ·em sangue de generosi
dade! 

É assim esta genlte! Não en
tram na História dos grandes 
deste mundo, gralilde demais 
p.ara lá caberem. A voz desta 
gente heróica é tão dutra que 
se !Cala ... A •verdade! 

- Quero uma ajuda para os 
meus filhos! - implora aquela 
mrulh'er vestida de tons esolll
ros. Outra mãe nesta terra de 
ninguém ... Ela, pOI'lém, é Al
guÉID'l! 

Dialogava com um grupo 
de senhoras de uma Con

ferência V1centina, do Porto . 
Respondia a perguntas sobre 
a nos·sa Obra: da falta de se
nhoras qllle se dediquem intei
ramente elos nossos ralpazes -
quais Mães dos sem-família! 
- à própria vida deles em nos
sas Comunidades; e, ainda, a 
problemas de farm1iaJS que ha
bitam moradias do Património 
dos Pobres a viver de ordena
dos que, em prind.ipio, não di
gnificam nem justificam ha!bi~ 
tação gratuita. 

O diâlogo não tinha acaba
do, entra o Félix porta dentr.o 
a fa21er sinais de qru.e surgira 
algo de anormal... Powco fal
tou para a «conferência» fi'Car 
suspensa! 

·Peço hloença e rvou ver o que 
se passa, fora da porta. Um 
roulbo! De um momento para o 
outro, ·a empregada da nossa 
Escola fica s·e.m. o dinheiro que 
trazi:a na carteira! Félix era um 
dos su&peitos. Inconformado, 
atira as culpas para cima de 
outros. Ohama o «Cebolinha». 
Leva-o para um canto. Conver
sa muito íntima, a sós. Caso 
resolVido! . .. Félix regressa só
zinho. Vai à carteira, da Esco
la, que pertence ao «Ceboli>
nha». Tira o dinheiro que fal
ta na outra carteira e, ago
ra, até sobra! 

Em.rtretanto, (<Cebolin!ha» fo
~ge... Não volta à Escola. Não 
!Vem jantar. É quase noite. No 
!Cimo da avenida - quando re
~esso de mais uma viagem a 
(l>enafiel - «Cadete» e mais 
al~s companheiros fazem pa
ragem. Abrem a porta da car-

3/0 GAJATO 

o << P e r i q u i to >> 
Falo do António Moreira, o primeiro que teve tal ape

lido nas nossas Comunidades. 
Os livros Isto é a Casa do Gai-ato estão cheios dele. 

~ Creio mesmo que de nenihum outro tanto como !dele! Foi 
o .seu reinado! 

Não sei que .drama o trouxe a Paço de Sousa. Ele é 
um dos «Velhos»! Sei, sim, que regressado a Espinho, sua 
terra natal, quase homem feito, a sua vida foi ·um acumu
lar de muitos sofrimentos. Que contraste entre os cdnstan
tâ."le~s» dele :no <dsto 1é ..• )) e o r.etrato que i3l !Vida fixaria! 

Casou cedo, 1com certeza ainda imaturo. Barbeiro de 
profissão: faltas de saúde, depressa viriam impedir-lhe a 
caminhada em tal mister. Experimentou muitas :enferma
nas de hospitais; e quase sempre a dor de não :poder sub
sistir só pelos seus mei.os. 

Ultimamente, casados já vários filhos,. avô de UJ!S pow- ...., 
cos de netos, julgo que a sua vida méllhorara algo. Mas a 
saúde, não. Ainda assim, não esperava a ·notícia que a mu
lher deu, há dias: -Deus veio por ele. 

•Antes de morrer, falou muitas !Vezes na Casa do Gaia
to ..._ me .diz :ela em sua :carta. Que fez várias tentativas 
para telefonar e nWlca conseguiu. 

Tenho pena que nenhum de nós tenha estado presente -
na sua hora derradeira. 

Que o Senhor, em Sua Misericórdia sem fim, o tenha 
aehado em tanta Graça Sua quanta a graça que Pai Amé
rico encontrou no ·jovem ccP'eriquito» e difundiu pelos lei
tores de O GAIATO em páginas e páginaS/ inesquecíveis. E 
lá no Çéu ~ja restaurado pa.ra a Eternidade o reinado de l 

alegria que foi a sua infância e jwventude. 

rJ.nha. Entram. E direm: «0 
<{Cebolinha» já apareceu! Esta
va escondido na casa 2» - q!Ule 
anda em obras. As nossas obras 
nunca aca~bam! A nossa Obra 
também não, enquanto houver 
<<JCebolinhas» que dela preci
sem e a justif.iquem. 

Fazemos tribunal: 
- Porque te escondeste e 

fugiste <<Cebolinha»!? 
- Fiquei envergonhado .•• 
No Paraíso perdido os nos

sos primeiros pais também res
ponderam, . assim, à pergunta 
sobre o fruto proiibido! A ver
gonha do ma·l feito é nolta po
sitiva desde b princípio! Quan
tos respondem que fwglrattn pe
lo medo da castigo!? .. / 

A fraqiUeza está acima da 
maldade. Aquela reduz esta e 

Pa4_re Carlos 

tfaz bem distingui-las; até por 
amor à justiça. 

.Por caStigo do furto, <<Ce
bolinha» f:i!Cará de guMda -
nas horas do seu recreio da 
'Escola - ao ~ugar e às coisas 
que não soube respeitar. E,_ pe
Jo dinheill'o que sobrava (de 
:eXJoursões que nos visitam e 
dão es·sa «oportunidade» .... ), .. 
ooupar-se-á das obrigações de 
fi.m~de-semana que pertencem 
a colegas e amigo/ tamb-ém 
suspeitos por carwsa dele . 

'Thldo por causa do <<Ceboli
nha» - qllle foi lição! Não por 
via do roubo em si, mas pelo 
«fiquei envergonhado» ... , tes
temunha de defesa no tr.ihunal! 

Padre Moura 

UMA C R A 
<~qrui estou, de nov:o, emlbo

ra seja apenas uma vez por 
ano, a CUI!liPrir a obrigação de 
renovar a assinatura do nosso 
«Pamoso» que está em nome 
de minha filha ... para o que 
envio um c!heque. 

Do que tl'estar do custo da 
assinatJura, ficarâ ao vosso cri
tério a distribuição, pois vós 
melhor que eu saberão o <~bu
raquinho» a · tap.ar nesta alttu-
ra. 

É com imensa alegria que 
quinzenalmente me deleito na 
leitura do nosso Jornal, úni-co 
em que gasto os centavos que 
Deus_,_ qll.l'er que eu ganlhe; nem 
tempo gasto com os outros. 
Poderá parecer~os um exage
ro, mas não é. Comparo-o a 
ruma carta de família, no qual 

( 

mne dão a conhecer aquilo que 
me é mais querido, sejam boas 
ou más as noticias. Tive pena 
de não ter recebido o n. • 1000~ 
mas disto não vos culpo, pois 
sei bem o que é <<aquela má
quina» do nosso correio -
quanto mais autom.ãtizado pior 
em todos os aspectos; não sou 
só eu a queixar-me e <anal de 
muitos é conforto». 

((>ara terminar quero fazer 
!Votos que as imensas graças de 
Deus por intercessão de Pai 
Américo nunca vos faltem, nes
te agitado País cada vez mais 
necessitado de gente capaz de 
governa.tr e de não se governa
rem com um despudor cada 
vez maior. É um alento para 
:mim verificar a confiança di
vina que vós tendes. 

Até sempre.» 



Nium tran~ da vida nacio
nal em que o consenso é 

o dbjectiíV'O diligentemente pro
curado (deveria ser sempre!)~ 
foi-me oportunidade de espe
cial impressão o desafio final 
da Taça UEFA que hã sema-

. nas se jogou em Ltsboa. Na
quele dia, àquela !hora, o Pafs 
suspendeu tudo o mais e ficoUJ 
suspenso: no Estádio da 1.JU!z 
mtuirtos millhares, diante de IUlm 

tele~isor algtUns 1Ill,i1hões -
unidos <(em :um só coração e 
ulma só alma». 

!Encontro de [Jutebdl hâ-os 
muitas vezes e frequentemen
te são motivo de divisões e 
de dispurtas para além do jogo. 
Este foi um eooontro de um 
Povo, um momento de trégua,: 
um instante dre unidade. Isto 
fOli o espootáoolo que, prow
vera a todos nós, não fosse 
só daquele dia e daquela hora 
mas o estádio habibual e gene
ralizado da vida de um Povo. 

Se motivados por um objec
to tão de 'S01ll1000s, a 1oonquista 
de uma taça, ra:ssim nos soube
mos unir e reunir - porque 
não frente a fins incampará
vetmentte mais nobres como a 
nossa paz interna, .a nossa au
tonomia e lLberdade nacionais, 
fruto de um bem-estar comum 
conq'Uiistado pelo esforço cons
ciente e cons'ciencioso de cada 
.um de nós?! 

Diante da competJção euro
peia cessaram por um momento 
a:s rivalidades clJUibistas. O qoo 
não quer ·dizer que não haja 
e deva haver ciluibes rivalizan
do até que um deles cihegu·e 

Reflectindo 
Cont. da I. • pãg. 

je, lemibra a iJmportânda da' 
pre'paração para o casamento; 

-- Como as crianças são ví
timas inocentes... se um amor 
autêntico, e sério, não susten
ta o matrimónio de seus pais! 

Padre Abel 

Cont. da I. a pág. 

demónios e mandou estes para 
os porcos? 

oVai-te emborat Deixa-nos 
em paz>>, disseram..J.he. 

!Para estes habitantes da al
deia a paz eram os seus por
cos. 

Muitos cristãos amam esta 
paz - os s·eus haveres, os seus 
lucros - afastando tudo Q que 
possa remexer o lago. 

1Mas o Evange~'to é claro: 
«JDeixo-vos a Minha !Paz. 

Não como o mundo a dã>>. Ou 
ainda: <tO Reino dos Céus é 
só dos violentos». 

a este nível internacional de 
competição! Mas ficou paten
tJe - e tão espontâneamente 
e com tanta :beleza! - que .a 
pLuralidade de cores de ~cami
·SOla não é o oposto da unida
de, à ·qJU!al nenhum capricho 
ou paixão malsã das partes 
obsta, clhregado o momento de 
'estamws unos. De estarmos 
unos po.rque na verdade essen
dalmente o somos, apesar de 
e mediante a riqrureza do plu
raHsmo! 

Porque não há-de ser assim 
em outros campos bem mais 
importantes do que o despor
tivo?! 

Esta uma leitura dos fa'Ctos, 
independente do resultado do 
jogo. 

Contudo, ·com toda esta for
ça de consenso e de--cofllcór
dia bafejando os nossos joga
dores em campo, aünda assim 
perdemos. Claro que não vou 
filiar a derrota em um demé
rito moral qUJe ruponho tam
bém exista na outra parte. 
Ma:s não há dÚIVida· que foi 
uma economia! Refiro-me aos 
piiémios que cada jogador re
ceberia se ganhassem, os quais 
sama:vam, ao que oiço direr, 
vá'l"iüs millhares de contos. 

:Ei1s um cancro de me:rcena
risrrno a definhar o espírito des
pol,'ltivo. Uma afronta em que 
o PD'Vo, embriagado pela pai
xão do jogo e da •vitória, pa
r~ce não reparar. Pois não ga
nham os jogadores seu orde
nado?! (E que ordenados!) Pois 
não devenn eles ao clube que 
lhes paga, o brio de honrar a 
S'Ua camisola?! E, neste caso, 
não apenas a honra da rua ea

~núsola, mas a dignidade do 
País que represenrta·m?! Não. 
devem .eles ao PúbUco que en
ohe o estádio ou «torce» por 
eles através dos meios de co
municação, todo o seu empe
nho na vitória honestamente 
procurada?!... Então que mais 
se lhes deve, a eles qflle já ga
nham escandalosamente em re
laçã~ ao comum dos cidadãos 
e a tantos obreiros de ofícios 
em si -mesmos mais nolbres e 

É certo que só os violentos 
serão capazes de conquistar a 
Paz de Cristo. Pela luta contra 
suas paixões; contra o desejo 
de ter sempre mais; contra as 
injustiças. 'Luta pelos Irmãos 
e por um .mundo mais fratemo. 

!Não pensemos - os cris
tãos - que vamos conquistar 
a paz com esmolas, promessas 
e lindas procissões .•• 

Mesmo se <<falares todas as 
línguas>> e visitares todos os 
Pobres... mas não fores capaz 
de amar, de perdoar e de re
partir com os Irmãos - não 
terãs a paz. 

Padre Telmo 

mais necessári~ ao Bem-cQ
mum?! 

Assim se degrada a nobreza 
que devia impregnar a fiwnção 
do desporto no conjunto das 
·actividades sociais. Assim se 
avaliza tristemente sem 
lCOnltestação .que s·e note -
uma injustiça social! 

.P·rouvera a todos nós qrue 
este espeotáoulo de tão mes
qllllinhos e .partioolaTes interes
ses não fosse estádio balbitu:al 
e generalizado em outros cam
pos bem mais tmpornante·s do 
que o desportivo! 

Talvez por ·um nadinha de 
sangue de Quii.n'hentos que 

me corre nas veias, gosto de 
descolbri'l" caminhos... e outro 
dia perdi-m·e entre Amadora e 
Loures. Ali, nesse pedaço da 
Grande Lisboa construída nes
te século de luzes, experilmen
tei o desgosto de uma cidade 
nova feita de vielas, de casas 
sem beleza, semeada,;s sem cri
tério .em espaços acanhados <te 
terra, de ar, de lfllz. 

Alfama e Mo'Ulraria são do-

Estão já aí à porta as gran
des férias! Chamo-lhes ássim 
porque, noutros tempos, as fé
rias grandes preenchiam ape
IIlas dois ou dois meses e meio. 
tAlgara, pam alguns, atingem 
cinco meses, quando não ultra
passam; e para a maior parte 
dos e~tudantes e professores, 
as .flérias :prolongam-se por qua-
tro meses. 1 

A juventude tem sido a gran
de sa·crifi'cada · pela <<nova or
denm. 

Aparentemente, e,. na letra 
da lei, todos poderão usufruir 
somente de trinta dias de des
canso; mas, de facto, não é 
assim. 

É necessário dizer que o rei 
vai nu, ainda que toda a gente 
lhe admire o fino corte da fa
tiota!.... Ainda constou que o 
presente ano lecti·vo teria aulas 
até finais de Juilllho. Mas como 
somos um povo evol,uído, de 
inteligências fulgurantes, e não 
há mais conhecimentos a ensi
nar 9u a adquirir, bastou que 
as aulas chegassem a 9 de Ju
nho!. .. 

É desgra,çad~mente ridíoo'la, 
a situação a que chegámos!. .. 

Os jovens têm quatro meses 
de lazer e em vez de O'S bene
fi'Ciar e revigorar para o ano 
seg1uinte, os entorpece, desmo
'l"aliza e destrói. 

Quase não há famílias onde 
ulm ou outro elemento jovem 
se não meta na droga, no á1-
cool, nas boites, na prostitui
ção!. .. 

A nóssa volta, os pais qflle 
d.esejariam morrer, por v.erem 
os seus filhos- perdidos, são às 
centenas. 

Toda a gente se demite! Co
meça pelos malis responsáveis 
na hierarquia do poder e vem 
por aí abaixo até aos professo
res,· mestres e pais. 

/ 

Por • - politica de haJbitação inteligen
te e corajosa. 

P.e Carlos 

·aumentos de uma élpoca. A 
Baixa PombaLina um testemu
nho de magni'fkência. As Ave
nidas novas uma etapa da evo
lução urbruna; Mas aquilo, o 
que é agora ou o que será a1-
~U!ma vez senão uma nódoa a 
denegrir esta geràção?! 

A:gora que Pombal anda por 
aí em comemorações, vieram
-!me à cabeça pensamentos 
loucos. Como teria ali o seu 
qfllê de virtude um novo 1755, 
se fosse possfvel preservar as 
vidas e houv·es·se recursos para 
~emediar os prejuízos e, sobre
ifildo, surgisse .um Marquês com 
rasgo e autoridade para traçar · 
ago:ra tproporcionalmen!te ao 
que fez naquele tempo! 

A parte uma ou outra unba
nização pensada, quase tudo é 
fruto da clandestinidade. 

Clandestinidade é iUlll eufe
mismo, iU.llla palavra sem con
teúdo na medida em que se 
ISalbe dela e se deixa correr. 
É uma transgressão de indiv.í
duos a dennnciar o pecado 
maior e velho da falta de !UIIlla 

Que enorme calamidade de
sabem sobre o povo portu
guês!. .. 

Vem aí o novo Governo e 
uma nQIVa polítka. Que não se
ja só a -crise económica o fan
tasma a abater e a .superar, 
mas sobretudo a crise moral 
em que mergullhámos, de que 
a econÓliilica -é r·eflexo. 

As -crises dos povos, tão pro
fundas como a nossa, não se 
vencem --- diz-nos a Revela
ção e confirma-o a experiên
cia e a História - •somenrte 
com medidas económicas; mas 
superam-se sobretudo -com sé
·rios p-rincípios morais, assumi
dos e vividos. 

É necessário que o exemplo 
do trabalho, da seriedade e da 
economia venham de dma. 
Pois de cima, infelizmente, têm 
vindo tão maus exemplos e tão 
brilhantes conselhos. 

Ontem, despediu-se de mim 
UIJna pobre mãe, imolada por 
fllm filho de dezassete anos. De 
psicólogos para psiquiatras e 
psicanalistas foi cair nlliDl. 
CentTo de Recuperação oficial. 
Um desastre!... Os professores, 
os mestres e os responsáveis 
não apareciam ao tra;bal!ho, às 
oficinas, às aulas. O rapaz per
deu-se e foi o fim. 

A pobre mãe veio de Li'sboa, 

Se o Estado e as Câmaras 
não podem fazer tudo o qu~ 
seria preciso para responder. 
às necessidades !hahitalcionais 
das populações,_ não exijam 
demais aos que 'têm de prover 
por si a sua urgência inadiável,. 
mas ponhalm o mirlimo e não 
transijam no mínimo, para qllle 
o que vai sendo feito .fiqu~ 
!i;mplruntado sem ve:rgonha para 
uns e para au.tros e possa ir 
s-endo aJCabado até à perfeição 
dese'jável. 

Teorizamos o óptimo e não 
·somos capazes de praticar Q 

razoável. E deixamos que o 
péssimo cresça em erros aou
mulados sem remissão possí
vel porque afectam toda a 
estrutru:ra desde a raLz. 

Que a Burocracia paralisan
te ceda, mas a Alutoridade se . 
não demita. E se nem os indi
víduos nem as instânlcias ofi
ciais são suficientemente po
derosos para realizar isolada
mente o ideal, que se estudem 
e aceitem soluções sensatas, 
apoiadas no ·real e civilizáda$ 
qoo talv.ez se devam exprimir 
por uma fórmula ao jeito de 
Pai Am'érico que a experiência 
tem revelado tão foounda: 
:<~Obra de . todos, pa-ra todost 
por todos». 

aqui, à procura de um caminho 
de esperança! Até o marido -
confidenciava-me num mar de 
·lágrdmas - havia d~mimadQ 
e deixa correr sem se incomo
dar. 

- Procure, minha senhora, 
uma pequena ofiiCitn.a no seu 
meio habitacional, onde alguém 
a compreenda; ponha as leis de 
lado e olhe para o seu pro'ble
mà e do rapaz. Ponha-o a tra
balhar e todas as semanas vá-_ 
ver co.mo correm as coisas. 

.Foi o meu conselho. 
Que lhe poderia dizer mais? 

Que fosse aonde? Balter a q:ue 
portas? 

iEstá na ordem-do-dia o in
sucesso escolar. Pedir contas 
a quem? Aos jovens? A eles 
dev7-se pedir perdão. 

Que os novos governantes 
entendam estas coisas simp:les. 
Não nos atirem pMa situações 
semelhantes, pois se não arri
piamos caminho a degradação 
será progressivamente iTreme
diãvel. 

O novo ano escolar quando 
começa? 

O novo Ministério da Edu
cação arranque para não ser 
tarde demais! 

Padre Aeilio 

Tiragem média por edição no mês de Maio: 49.345 eumplares. 




